
Bancos preferem grandes equipes de advogados a terceirizar ações

Jeferson Heroico

Os grandes bancos brasileiros preferem manter grandes equipes de advogados internos a terceirizar o
trabalho. Os departamentos jurídicos de alguns bancos continuam maiores que os maiores escritórios de
advocacia do país. Só o Banco do Brasil conta com 713 profissionais, enquanto a banca brasileira com
mais profissionais, o Siqueira Castro Advogados, tem 454.

De acordo com a publicação Análise Diretores Jurídicos 2009, que traz o ranking dos 49 maiores
departamentos jurídicos no Brasil e o perfil dos responsáveis pelos processos e consultoria jurídica nas
empresas, o Banco do Brasil é sucedido pelo Itaú Unibanco, Bradesco e Banco do Nordeste. Juntos, os
quatro bancos empregam 1.678 advogados. Os quatro maiores escritórios de advocacia (Siqueira Castro,
J. Bueno e Mandaliti, TozziniFreire e Pinheiro Neto), contam com 1.557.

A segunda edição do ranking, produzido pela Análise Editorial, acaba de ser lançada e tem distribuição
dirigida. Ao todo, 1.058 executivos foram ouvidos durante três meses. O questionário completo foi
respondido por 715 deles. Os outros responderam apenas algumas das perguntas.

Mesmo com equipes tão grandes, não há como dar conta de todos os processos em que as empresas são
autoras ou partes. No geral, as ações na área penal, tributária, de propriedade intelectual e o contencioso
pedem a contratação de um escritório especializado. No sentido inverso, as questões contratuais, de
Direito Imobiliário e Administrativo e as consultivas costumam ficar nas mãos dos advogados internos.
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Clayton Camacho, diretor jurídico do Bradesco, afirma que esse modelo de administrar os processos foi
adotado há muito tempo e sempre trouxe bons resultados. Não se trata de uma questão de economia. O
banco tem 22 escritórios regionais e terceiriza apenas as ações dos Juizados Especiais e as de cobrança.
Os escritórios escolhidos foram: Arruda Alvim e Thereza Alvim Advocacia e Consultoria Jurídica e o
escritório Sérgio Bermudes. Segundo Camacho, os critérios foram experiência e o nome dos escritórios.
No Bradesco, a equipe é formada por mais mulheres (60%) que homens (40%). No banco, o jurídico se
reporta ao diretor de gestão corporativa.

De acordo com o levantamento, em 51% das empresas pesquisadas, o diretor jurídico responde ao
presidente da empresa e ele se encontra no mesmo patamar hierárquico do diretor-financeiro. Ao mesmo
tempo, em 47% das empresas, os advogados devem se reportar ao diretor-financeiro ou ao diretor-
administrativo financeiro. Em 31% das empresas, a diretoria é ocupada por mulheres. Nas equipes, o
equilíbrio é maior: 52% de homens e 48% de mulheres.

Empresas de todas as áreas da economia foram procuradas. 39% são indústrias, 38% atuam na área de
serviços, 17% no agronegócio e 8% no comércio. Mais de 20% delas tem faturamento entre R$ 500
milhões e R$ 1 bilhão e 28%, acima de R$ 1 bilhão.
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